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BRINCAR PARA APRENDER:  

O LÚDICO NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Werlita Terezinha Martins Alves 

Profª. Esp. Milla Geordana Celestino Fonseca 

 

Resumo: Este artigo tem como tema “Brincar para aprender: o lúdico no contexto da 
educação infantil” e será desenvolvido com o objetivo de compreender sobre a 
importância do lúdico na Educação Infantil, bem como o papel do professor na 
organização de brincadeiras como ferramentas que auxiliem a criança quanto ao 
desenvolvimento de suas habilidades. Isso porque acreditamos que por meio dos 
jogos e brincadeiras o professor pode oferecer um ambiente prazeroso para o 
desenvolvimento da criança. Buscou-se uma literatura especializada para comprovar 
a importância do lúdico na sala de aula. Foram analisados alguns textos de 
Kishimoto, Vygostsky, Dornelles, Velasco e Wajskop. No primeiro momento foi 
realizado um breve contexto histórico sobre a criança e a educação, em seguida foi 
realizado um estudo sobre o lúdico na sala de aula e como o professor pode utiliza-
lo para despertar na criança o interesse em aprender. Sendo assim, podemos 
verificar que o lúdico na Educação Infantil é uma ferramenta essencial para que a 
criança desenvolva suas habilidades adquirindo um conhecimento significativo Para 
este trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo. 
 
Palavras- chave: Educação Infantil; lúdico; criança; professor.  
 
 

Abstract: This article has the theme "Play to learn: play in the context of early 
childhood education" and will be developed with the aim of understanding about the 
importance of play in Early Childhood Education, as well as the role of the teacher in 
organizing games as tools that help child's development of skills. This is because we 
believe that through games and play the teacher can offer a pleasant environment for 
the child's development. Specialized literature was sought to prove the importance of 
playfulness in the classroom. Some texts by Kishimoto, Vygostsky, Dornelles, 
Velasco and Wajskop were analyzed. In the first moment, a brief historical context 
about the child and education was carried out, then a study about the playfulness in 
the classroom and how the teacher can use it to awaken in the child the interest in 
learning. Thus, we can verify that playfulness in Early Childhood Education is an 
essential tool for the child to develop their skills by acquiring significant knowledge. 
For this work, a qualitative bibliographic research was carried out. 
 

 
Key-words: Childhood Education; ludic; child; teacher. 
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INTRODUÇÃO 

   

Ao observar uma criança brincando percebemos que ela se sente feliz e 

plena, pois é através deste ato que ela tem a possibilidade de participar do meio em 

que está inserida, vivenciando inúmeras situações nas quais interage com outras 

crianças e com adultos. É também a partir do brincar que a criança expõe suas 

emoções e constrói seu lugar no mundo.    

Kishimoto (2010) relata que, para a criança, o ato brincar é prazeroso e é um 

direito que deve ser respeitado.  

 

A criança, mesmo pequena, sabe muitas coisas: toma decisões, 
escolhe o que quer fazer, interage com pessoas, expressa o que 
sabe fazer e mostra, em seus gestos, em um olhar, uma palavra, 
como é capaz de compreender o mundo. Entre as coisas de que a 
criança gosta está o brincar, que é um dos seus direitos. O brincar é 
uma ação livre, que surge a qualquer hora, iniciada e conduzida pela 
criança; dá prazer, não exige como condição um produto final; relaxa, 
envolve, ensina regras, linguagens, desenvolve habilidades e 
introduz a criança no mundo imaginário. (KISHIMOTO, 2010, p. 1) 
 

Nesta perspectiva, sendo a Educação Infantil o ponto de partida para a vida 

escolar de uma criança, defendemos que o brincar na sala de aula é um ato 

fundamental, pois a partir do momento que a criança brinca ela se sente parte do 

lugar no qual está inserida. Tendo consciência que é por meio da brincadeira que a 

criança vivencia as práticas do seu dia a dia, o professor poderá utilizar o lúdico 

como ferramenta de apoio para alcançar os seus objetivos. O recurso lúdico pode se 

tornar uma das ferramentas mais ricas que o professor tem para ministrar suas 

aulas, pois através dele é possível fazer com que a criança se socialize, faça 

escolhas, tome decisões, expresse seus sentimentos, desenvolvendo-se física, 

emocional e cognitivamente. 

No entanto, de acordo os autores analisados as atividades lúdicas estão 

sendo utilizado ocasionalmente nas instituições de ensino. Percebe-se que o ato de 

brincar está em segundo plano, para os adultos, isto é, pais e professores estão 

apenas preocupados com o conteúdo. Isto porque a escola é vista pelo senso 

comum como um lugar de aprendizado sistemático, onde o momento da brincadeira 

e dos jogos é considerado uma forma de recreação.  

Diante do exposto, coloca-se a seguinte problemática: Se o ato de brincar é 

um direito assegurado para a criança e um método para que a criança possa 



9 
 

aprender de forma completa, como os professores podem utilizar essa ferramenta 

no cotidiano de suas aulas?  

 

Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo compreender sobre a 

importância do lúdico na Educação Infantil, bem como o papel do professor na 

organização de brincadeiras como ferramentas que auxiliem a criança quanto ao 

desenvolvimento de suas habilidades. Dessa forma, o tema justifica-se pela 

importância que o lúdico tem na construção de conhecimentos, visto que nessa fase 

os jogos e brincadeiras despertam o interesse da criança e propiciam melhor 

desenvolvimento de suas habilidades, atitudes e valores. 

Como metodologia de trabalho utilizamos a pesquisa bibliográfica, na qual 

analisamos textos dos Parâmetros Nacionais de Qualidade da Educação Infantil e 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), bem como alguns artigos científicos 

relacionados ao tema, contando também com autores como Kishimoto (2010), 

Vygostsky (1991) , Dornelles (2001), Velasco (1996), Wajskop (2011).  

Sendo assim, o lúdico, por meio do brincar, pode ser uma ferramenta 

fundamental para que o professor crie um ambiente no qual a criança possa se 

sentir respeitada e tenha o desejo de aprender. 

 Partindo de tais considerações o texto seguinte apresenta dois momentos. 

No primeiro, abordamos sobre o contexto histórico como a criança era vista pela 

sociedade e como surgiu a Educação Infantil. Já no segundo discorremos acerca de 

como o brincar pode ser utilizado uma ferramenta para auxiliar o professor no 

decorrer do processo de ensino aprendizagem. 

             

Contexto Histórico 

   

No decorrer da história do Brasil aconteceram muitas mudanças para que os 

direitos das crianças fossem respeitados, principalmente no âmbito escolar. Essa 

inovação resultou de um amplo e complexo debate entre professores e a sociedade 

em geral, além de mudanças no interior da própria família. Embora não se trate aqui 

de uma análise histórica de todas essas mudanças destacamos alguns marcos 

legais que foram determinantes para uma nova configuração da Educação Infantil. 

Entre eles, a Constituição Federal de 1988, o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 9.394/1996. A 
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partir daí surgem legalmente uma nova maneira de pensar a educação da criança de 

0 a 5 anos, ampliando-se seus direitos e valorizando-se essa fase como importante 

para o desenvolvimento humano. 

Porém, no desdobrar da história a criança nem sempre foi reconhecida como 

pessoa. De acordo com Azevedo (1999), na sociedade medieval a criança não era 

valorizada. Ela não era rejeitada ou abandonada, mas só poderia participar da vida 

dos adultos quando começasse a se tornar mais autônoma e a fazer tarefas mais 

simples. “[...] Quando ainda muito pequena e frágil, não podia ainda misturar-se à 

vida dos adultos, mas tão logo começasse a andar sozinha e a desempenhar 

pequenas tarefas, a criança se confundia com os adultos” (AZEVEDO, 1999, p. 34-

35). 

A escolarização iniciou-se no XVII com o propósito de modificar o processo 

infantil de busca pelo conhecimento. A escola assumiu o papel de educar, afastando 

a criança do adulto. De acordo com Azevedo (1999), “a escola dos tempos 

modernos tornou-se um meio de isolar cada vez mais a criança do mundo dos 

adultos durante um período de formação moral e intelectual e adestrá-la sob regime 

disciplinar rigoroso e autoritário” (AZEVEDO, 1999, p. 36). 

 Phillipe Ariès (1981) retrata que até o final do século XVII, para a sociedade, 

não existia o sentimento de infância, por isso as crianças eram tratadas como 

adultos em miniatura e a infância era um momento de transição que passaria rápido 

e quase não deixaria lembranças.  

 

Não se pensava, como normalmente acreditamos hoje, que a criança já 
contivesse a personalidade de um homem. Elas morriam em grande 
número. [...] Essa indiferença era uma consequência direta e inevitável da 
demografia da época. Persistiu até o século XIX, no campo, na medida em 
que era compatível com o cristianismo, que respeitava na criança batizada a 
alma imortal [...] A criança era tão insignificante, tão mal entrada na vida, 
que não se temia que após a morte ela voltasse para importunar os vivos. 
[...]. (ARIÈS, 1981, p. 57). 

 
 Àries nos diz que a criança não tinha valor para a sociedade e era comum 

que muitas crianças não sobrevivessem por muito tempo. Este pensamento persistiu 

até iniciou do século XIX.    

Bueno (2010) relata com desenrolar da Revolução Francesa, foi necessária 

uma mudança na educação. Sendo a educação direcionada para o comércio e para 

a burguesia. Para o comércio era realizada uma educação básica, já para a 



11 
 

burguesia a educação era direcionada para cargos com mais responsabilidade para 

que os burgueses pudessem exercer cargos de chefia.  

No decorrer do século XX, de acordo com Bueno (2010), por meio de 

pesquisadores como Piaget, Freud e Vygotsky, associados à Psicologia do 

Desenvolvimento e às teorias psicanalíticas e de aprendizagem, procurou-se buscar 

o verdadeiro significado de educação, “bem como compreender de que forma 

acontecia o aprendizado, visando à evolução por meio da linguagem e de 

interferências nos primeiros anos de vida da criança” (BUENO, 2010, p.13).   

Sendo assim, historicamente a criança foi tratada de diversas formas, 

conforme Azevedo (1999, p. 37 apud BUENO, 2010, p.14):  

 
Todas as possibilidades de existência da criança conhecidas historicamente 
nos revelam que a maneira como pensamos e propomos o trabalho a ser 
desenvolvido com a criança é uma decorrência de como concebemos, da 
clareza ou não que possamos ter de seu papel social. 
 

Atualmente, no Brasil, existem alguns dispositivos legais que defendem os 

direitos da criança e como a educação deve alcançá-la, principalmente a Educação 

Infantil, por ser o primeiro contato da criança com uma instituição de ensino.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI) apud 

BNCC expressa que em seu Artigo 9°:  

 

 Ainda de acordo com as DCNEI, em seu Artigo 9°, os eixos estruturantes da 
Educação Básica são as interações e a brincadeira, experiências nas quais 
as crianças podem construir e apropriar-se de conhecimentos por meio de 
suas interações com pares e com os adultos, o que possibilita 
aprendizagens, desenvolvimento e socialização. (BNCC, 2017, p.35) 

 

Outro marco importante para a Educação Infantil no Brasil é a BNCC, pois ela 

garante às crianças os seguintes direitos: conviver, brincar, participar, explorar, 

expressar, conhecer-se. De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017, p. 35), “a interação 

durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consigo muitas 

aprendizagens e potenciais para o desenvolvimento integral da criança". 

No momento atual a criança tem a maior parte de seus direitos respeitados 

por meio da legislação. Mas no decorrer da história houve ocasiões em que as 

crianças eram tratadas como adulto. No Brasil, de acordo com os Parâmetros 

Nacionais de Qualidade da Educação Infantil:  

 

A criança tem o direito de interagir na cultura, no ambiente e na comunidade 
em se insere, de maneira a entrar em contato com todo o patrimônio de 
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saberes que sua comunidade, região, cidade e país podem oferecer. 
Valores como Democracia, a Inclusão e a Diversidade devem ser colocados 
em primeiro plano na educação de crianças de 0 a 5 anos, pois é nessa 
etapa da vida que elas constroem suas referências para esses valores. 
(BRASIL, 2018, p. 48) 
 

Considerando, portanto, o contexto histórico e a legislação referente à 

Educação Infantil apresentados neste artigo, para que o professor consiga atingir os 

objetivos propostos faz-se necessário uma reflexão das suas práticas pedagógicas, 

buscando maneiras de despertar na criança desde pequena uma visão crítica do 

mundo que a cerca. Para isso, o professor poderá utilizar atividades lúdicas que 

promovam um aprendizado mais significativo para a criança, assunto abordado a 

seguir. 

 

O Brincar na Educação Infantil 

  

É com auxilio da Educação Infantil e da família que a criança irá interagir com   

a sociedade da qual faz parte. No ambiente escolar, o professor é o principal 

organizador do processo de aquisição de conhecimento e os jogos e brincadeiras 

são algumas das estratégias que ele poderá utilizar para promover a Educação 

Infantil.  

Para a criança, brincar é somente uma maneira de realizar as ações 

cotidianas, mas para o professor é através dos jogos e das brincadeiras que ele de 

forma lúdica ensinará a criança a se socializar e se tornar uma pessoa crítica.  

Com o ato de brincar a criança conhece sensações diferenciadas, aprende a 

dividir objetos, se deslumbra com o desconhecido. Ao brincar a criança desbrava 

novas situações no seu cotidiano. De acordo com Kishimoto (2010, p. 01),  

 
Para a criança, o brincar é a atividade principal do dia-a-dia. É importante 
porque dá o poder de tomar decisões, expressar sentimentos e valores, 
conhecer a si, aos outros e o mundo, de repetir ações prazerosas, de 
partilhar, expressar sua individualidade e identidade por meio de diferentes 
linguagens, de usar o corpo, os sentidos, os movimentos, de solucionar 
problemas e criar.  
 

No ambiente escolar, o brincar constitui-se como ferramenta indispensável em 

um planejamento educativo, contemplando propósitos e estruturas específicas, que 

norteiam os conteúdos da Educação Infantil. Para Fortuna (2003 apud BUENO, 

2010), é importante que o educador insira o brincar em um projeto educativo, com 
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objetivos e metodologias definidos, o que supõe ter consciência da importância de 

sua ação em relação ao desenvolvimento e aprendizagem das crianças.  

De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017, p. 35), “ao observar as interações e 

a brincadeira entre as crianças e delas com os adultos, é possível identificar, por 

exemplo, a expressão dos afetos, a mediação das frustrações, a resolução de 

conflitos e regulação das emoções”. 

Ainda nessa perspectiva Bueno (2010), defende que quando uma criança 

brinca inicia seu relacionamento com outras pessoas, além da família, isto é, ao 

brincar a criança descobre o mundo, aperfeiçoando seu conhecimento sobre ele. A 

criança torna-se mais saudável, anula o estresse, agrega mais criatividade e 

sensibilidade, estimulando, portanto, sua sociabilidade. De acordo com Bueno 

(2010, p. 22), “brincar é a atividade que permite que a criança desenvolva desde os 

primeiros passos de vida, todo o potencial que tem”. 

Diante da importância do ato de brincar para a criança o professor deve estar 

atento em utilizar esta estratégia em sala de aula para o enriquecimento do 

conteúdo e para estimular o aluno na obtenção de conhecimento. Portanto o 

professor tem a sua disposição brincadeiras e jogos que ele deverá utilizar de 

acordo com seu planejamento.  

 

(...) o brincar e o jogo documentam como o adulto coloca-se com relação a 
criança e mostra suas concepções e representações do sujeito criança. O 
jeito de lidar, organizar, propor, respeitar e valorizar as brincadeiras das 
crianças (...). A criança expressa-se pelo lúdico e é desse ato que a infância 
carrega consigo a brincadeira.(...) (DORNELLES,2001 p.103).    

 

                                   Para a autora enquanto a criança brinca ou joga ela está desenvolvendo seu 

aprendizado de maneiras diferenciadas. Cabe ao professor utilizar a estratégia que 

irá se adequar melhor ao seu conteúdo. 

 

É na atividade de jogo que a criança desenvolve o seu conhecimento do 
mundo adulto e é também nela que surgem os primeiros sinais e uma 
capacidade especificamente humana, a capacidade de imaginar (...) 
Brincando a criança cria situações fictícias, transformando com algumas 
ações o significado de alguns objetos. (VYGOTSKY; 1991, p.122) 
 

 

De acordo com Vygotsky (1991), é através do jogo que a criança desenvolve 

suas habilidades humanas, por meio das brincadeiras as crianças criam situações 

imaginárias e descobrem o significado de alguns objetos.  
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O lúdico pode ser, portanto, uma ferramenta importante para promover a 

aprendizagem e o desenvolvimento no cotidiano da sala de aula. Segundo Kishimoto 

2002, ao utilizar jogos e brincadeiras, o professor desperta na criança o interesse em 

participar da aula e conhecer os conteúdos apresentados.  

 

O jogo como promotor da aprendizagem e do desenvolvimento passa a ser 
considerado nas práticas escolares como importante aliado para o ensino, 
já que colocar o aluno diante de situações lúdicas como jogo pode ser uma 
boa estratégia para aproximá-lo dos conteúdos culturais a serem vinculados 
na escola. (KISHIMOTO; 2002, p.13)  
 
 

Além disso, ao jogar a criança se depara com situações inesperadas que ela 

deve solucionar sozinha ou com a ajuda dos colegas ou do professor. Ao vivenciar 

estes momentos as crianças se sentem mais seguras e felizes.  

  Nesse sentido, Velasco (1996) relata que a criança desenvolve suas aptidões 
físicas, verbais ou intelectuais quando brinca, porém quando ela deixa de brincar, 
essas habilidades não serão estimuladas, gerando um adulto cheio de incertezas e 
medos. Por tais motivos, a criança precisa de oportunidade para brincar livremente 
ou de modo orientado, favorecendo o desenvolvimento de equilíbrio emocional e de 
segurança, tornando-se, inclusive um adulto amável, consciente e respeitoso. Isso 
porque: 

 
Brincando a criança desenvolve suas capacidades físicas, verbais ou 
intelectuais. Quando a criança não brinca, ela deixa de estimular, e até 
mesmo de desenvolver as capacidades inatas podendo vir a ser um adulto 
inseguro, medroso e agressivo. Já quando brinca a vontade tem maiores 
possibilidades de se tornar um adulto equilibrado, consciente e afetuoso 
(VELASCO, 1996, p. 78).  
 

Segundo Velasco ao dispor do lúdico na sala de aula o professor possibilita a  

criança momentos em que ela possa utilizar novos sentimentos, tornando-se uma 

pessoa segura e mais feliz. Porém quando uma criança não brinca pode-se tornar 

um adulto com muitas inseguranças.  

O professor tem a sua disposição uma variedade de atividades lúdicas que 

devem ser utilizadas no cotidiano de suas aulas como: jogos e brincadeiras. No 

entanto essas estratégias devem acontecer de forma intencional com objetivos que 

contemplem o conteúdo da Educação Infantil.  

De acordo com Vygotsky (1934), ao dispor de jogos e brincadeiras na sala de 

aula o professor tem a oportunidade de ensinar a criança a seguir regras, sujeitar-se 

a elas, respeitar o outro e a compreender o limite do outro.  

 



15 
 

(...) O efeito educativo da brincadeira infantil, na qual as crianças se sentem 
ligadas por toda uma rede de regras complexas ao mesmo tempo aprendem 
a subordinar-se a regras a essas regras como subordinar a elas o 
comportamento das outras e a agir nos limites rigorosos traçados pelas 
condições da brincadeira (VYGOTSKY, 1934, p. 263).  
 

  O autor ressalta a importância de trabalhar as regras com as crianças, logo 

muitas crianças não aceitam regras e o professor neste momento tem a 

oportunidade de ensina-las que no nosso dia a dia existem muitas regras que devem 

ser seguidas tanto pelas crianças como pelos adultos. 

 

Para Carvalho (1992) o lúdico faz parte do desenvolvimento da criança e, no 

decorrer de sua vida, ela vai conhecendo jogos e brincadeiras diferenciados que 

contemplam regras, o respeito, a socialização, no que resultará a formação da sua 

identidade. 

 
(...) o ensino absorvido de maneira lúdica, passa a adquirir um aspecto 
significativo e afetivo no curso do desenvolvimento da inteligência da 
criança, já que ela se modifica de ato puramente transmissor a ato 
transformador (...). (CARVALHO, 1992, p. 28) 

          
Ao brincar a criança transforma o seu conhecimento, modifica sua visão de 

mundo, no entanto, é necessário que o professor proponha atividades lúdicas que 

promovam um ambiente de aprendizado, no qual a criança irá ser estimulada a 

conhecer o novo.  

 

Carvalho (1992) ressalta que o lúdico é uma ferramenta que auxilia na 

interação entre professor e aluno. E para que aconteça uma aprendizagem é 

necessário que o aluno construa o seu conhecimento e aproprie-se do conteúdo. De 

acordo com a autora, são os jogos e as brincadeiras os recursos ideais para facilitar 

o ensino. Segundo Carvalho (1992, p.3), “brincadeiras, músicas e histórias que 

expressam o olhar infantil, olhar construído no processo histórico de diferenciação 

do adulto”.  

Nesse sentido, o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 

(RCNEI) diz o seguinte:  

 
Para que as crianças possam exercer sua capacidade de criar é 
imprescindível que haja riqueza e diversidade nas experiências que lhe são 
oferecidas nas instituições, sejam elas voltadas às brincadeiras ou às 
aprendizagens que ocorrem por meio de uma intervenção direta (BRASIL, 
1998, p.27).  
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Nessa perspectiva, o professor tem um importante papel, pois ele será o 

mediador e o principal agente para oportunizar ao aluno a possibilidade de um 

ambiente no qual ele possa vivenciar as experiências que agucem seu aprendizado.  

Conforme o RCNEI (1998, p. 28): 

 
É o adulto, na figura do professor, portanto, que, na instituição infantil, ajuda 
a estruturar o campo das brincadeiras na vida das crianças. 
Consequentemente é ele que organiza sua base estrutural, por meio da 
oferta de determinados objetos, fantasias, brinquedos ou jogos, da 
delimitação e arranjo dos espaços e do tempo para brincar. 
 

Sob o ponto de vista do RCNEI cabe ao professor determinar de que forma 

devem acontecer as brincadeiras ou jogos, o que o aluno deve utilizar no momento 

da atividade lúdica. O professor interage com a criança no sentido que possa existir 

uma troca de conhecimento entre eles.  

No entanto, Fortuna 2003 ressalta que “o educador infantil que realiza seu 

trabalho pedagógico na perspectiva lúdica observa as crianças brincando e faz disso 

ocasião para reelaborar suas hipóteses e definir novas propostas de trabalho”. 

 Desta maneira, o professor deve ficar atento e aproveitar o momento em que 

as crianças estão dispostas e aplicar o conteúdo utilizando o lúdico.  Porém, é 

fundamental que a atividade lúdica aconteça de forma intencional no ambiente 

escolar, visto que ao utilizar essa metodologia o professor tem objetivos específicos 

a serem alcançados.  

 

O brincar livre deve ocorrer nas escolas? Talvez não, se a visão do 
“professor” for à de um instrutor ou doador de conhecimentos. Entretanto, 
dentro da noção do professor como um mediador e iniciador da 
aprendizagem, o brincar livre e o dirigido são aspectos essenciais da 
interação professor/criança, porque o professor tanto permite quanto 
proporciona os recursos necessários e apropriados. (MOYLES, 2002, p.29 ) 
 

Moyles (2002) menciona que deve haver um consenso entre brincar livre e 

brincar dirigido, pois as duas maneiras de brincar são importantes para o 

desenvolvimento da criança. A autora ressalta que quando a criança brinca 

livremente ela investiga, descobre e utiliza a sua autonomia para realizar a 

brincadeira. Porém quando a criança participa de uma brincadeira dirigida ela 

poderá adquirir um conhecimento que ainda não possui. 

 
O problema é que, apesar de muitos educadores deixarem seus alunos 
brincar, a efetiva brincadeira está ausente na maior parte das classes de 
educação infantil. E o que é pior: à medida que as crianças crescem,  
menos brinquedos, espaço e horário para brincar existem. Quando aparece, 
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é no pátio, no recreio, no dia do brinquedo, não sendo considerada uma 
atividade legitimamente escolar. (FORTUNA, 2003)  
 

 

Para Fortuna o professor na maioria das vezes não tem proporcionado 

momentos no qual a criança utilize a brincadeira para adquirir conhecimento. Faz-se 

necessário que o professor proporcione momentos de atividade escolar em que a 

criança entre em contato com experiências que ela possa construir seu 

conhecimento.  

 
As relações cognitivas e afetivas, consequentes da interação lúdica, 
propiciam amadurecimento emocional e vão, pouco a pouco, construindo a 
sociedade infantil. Especialmente nos jogos grupais, a interação acontece 
de maneira mais fácil, pois é estimulada pela necessidade de que os 
elementos de grupo têm de alcançar determinadas metas. Para extrair 
resultados mais ricos dessa interação é necessário mudar sempre os 
elementos de cada grupo. (CUNHA, 2005, p.13)   
 
                 

De acordo com Cunha faz-se necessário que o aluno tenha uma interação 

com todos os integrantes da sala. A autora destaca a necessidade de criar 

atividades lúdicas em grupos, e que se deve fazer um revezamento entre os 

participantes do grupo, para que a criança tenha a oportunidade de se relacionar 

com todos os seus colegas.   

Ao promover momentos de interação entre as crianças utilizando estratégias 

em grupos o professor proporciona um ambiente em que elas vivenciam o 

aprendizado levantado hipóteses e questionamentos.  

 

Desta maneira o professor deve oportunizar um ambiente em que a criança 

faça parte dele, sinta-se a vontade com o material oferecido pelo professor e possa 

dividir seu conhecimento com as outras crianças e o professor.  

 

A criança que brinca pode adentrar o mundo do trabalho pela via da 
representação e da experimentação; o espaço da instituição deve ser um 
espaço de vida e interação e os materiais fornecidos para as crianças 
podem ser uma das variáveis fundamentais que as auxiliam a construir e 
apropriar-se do conhecimento universal. (WAJSKOP, 2012, p.33)  
 
 

Para a autora quando a criança brinca ela imagina-se como adulto vivencia 

situações de trabalho, ela se torna parte de sua representação. O professor deve 

estar atento ao material que ele tem disponível, visto que todo o ambiente deve 

favorecer um aprendizado no qual a criança irá criar seu conhecimento. 
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           Sendo o lúdico uma ferramenta essencial para a criança construir um 

aprendizado significativo, no qual ela se desenvolva em todos os aspectos, faz-se 

necessário que o professor repense suas metodologias de ensino e veja a criança 

como um todo.   

            Kishimoto ressalta a importância do brincar no processo da aprendizagem. 

       A pouca qualidade da educação infantil pode estar relacionada com a 
oposição que alguns estabelecem entre o brincar livre e o dirigido. É preciso 
desconstruir essa visão equivocada para pensar na criança inteira, que em 
sua subjetividade, aproveita a liberdade para escolher um brinquedo para 
brincar e a mediação do adulto ou de outra criança, para aprender novas 
brincadeiras. (KISHIMOTO, 2010, p.01) 

Deste modo a autora destaca a necessidade de estarmos atentos a criança 

em sua totalidade, e assim respeitando sua liberdade em escolher o objeto que 

deseja brincar, porém cabe ao professor ser o mediador da criança para que ela 

adquira novos conhecimentos.   

Portanto brincar é um direito da criança, o professor ao utilizar desta 

estratégia estimula a criança a aprender, a interagir, a experimentar novas 

sensações e a descobrir o seu lugar e a respeitar o seu próximo.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS      

 

De acordo com o tema proposto para este artigo, pode-se notar a importância 

do lúdico na Educação Infantil, pois é através dos jogos e brincadeiras que o 

professor auxilia a criança quanto ao desenvolvimento e aprimoramento de suas 

habilidades.   

Diante do exposto, o professor é o principal organizador do processo 

educativo que leva a criança a aprendizagem. Por isso, ao planejar as aulas, a 

inserção de brincadeiras e jogos na rotina da sala de aula é fundamental, de 

maneira que propicie um ambiente no qual a criança aprenda brincando.   

No entanto, por meio da pesquisa desenvolvida notamos que este recurso tão 

importante nem sempre tem sido utilizado. Ainda é possível encontrar professores 

que disponibilizam pouco tempo para estas atividades, que muitas vezes acontecem 

no pátio, na hora da recreação, onde a criança brinca livremente sem a intervenção 

do professor.  
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Portanto, o professor deve repensar suas estratégias e metodologias de 

ensino, podendo assim valorizar o momento da brincadeira entre os alunos e 

estimular a aprendizagem criando mais espaço para o lúdico em seu cotidiano.  

Enfim, o brincar proporciona a criança um aprendizado prazeroso, no qual ela 

tem a oportunidade de construir seu conhecimento. Porém, dentro da instituição 

escolar o brincar deve ser realizado de forma intencional com objetivos específicos 

delimitados pelo professor.  
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